
		
			[image: Visorasdotempo.jpg]
		

	
		
			[image: 1.jpg]
		

		
			[image: 2.jpg]
		

		
			[image: 3.jpg]
		

		
			 

		

		
			 

			Para ti, Mãe,

			 

			Dedico este livro, enquanto pessoa, enquanto mãe que sempre foste e serás aos meus olhos de ver.

			Por todo o teu amor e coragem que me foram transmitidos durante toda a minha vida.

			 

			Obrigado, Minha Mãe.

			 

			 

			 

			 

		

	
		
			“Sabedoria Sem Igual”

			A morte é um pedaço da vida unificada em várias etapas da divina do imerso, sem nome de igual para igual, do esplendor unicelular arrebatado feito de mares profundos e longínquos abandonados à mercê pelo seu perfume habitável da vivaces da alma cindida, alargada de sábios em telas variantes de cores e coriscos de laceres da amada e amante sem igual com nome desconhecido do passado Outono dourado das folhagens caídas nas sombras das melodias do vento nunca encontrado em seu caminho vindo do inesperado norte acinzentado azul do céu caído em tudo num só caminho sem regresso voltado para trás do olhar sem ver e viver, sem ter ficado calado, sem falar no caminho em retorno de a vida em si viver o amanhã! 

			 

			 

			 

		

	
		
			“A incerteza”

			Do fantástico e deslumbrante imenso paladar inocente gesto do olhar brando em paredes ocas por falas e escritas saciáveis coriscos claros do embalado riso cremoso tentador dos antepassados jasmins esvoaçantes pairando no tempo sem tempo e minuto sem hora redutível entre as nuvens e mares num nome sem tempo singular apressado da sua corrida contra um passado sem destino em paredes riscadas de lápis sem cor doce e meigo dos amantes escondidos no seu leito dócil e clamoroso olhar através do ser vivido por passadas dadas entre caminhos e montanhas de sábios de clíticos nomes vindes do nada sem ninguém o ser posto no vagão romântico em espiral do oceânico profundo mistério dos imaculados do nome sem caminho singular lógico lugar fanático sem lua do silencio do sol sem dor do sofrimento sem alma do amor sem coração fraterno espaço de estalar de um só olhar sem beijo carinhoso e doce paladar da incerta e justa vida do homem e mulher.       

			 

			 

		

	
		
			“A Besta”

			Por mares e vales assombrou tudo em que tocara com uma só voz e sem piedade com o coração de sua santidade devastou movimentos escorbutos em difíceis tempos em trevas sem luz da vida rodeado de moribundos da macabra morte residual dos campos gelados e medonhos de olhares não bíblicos da antiga era sabia não simbólica da vida moribunda trazendo da fome à sede vinda das entranhas das planícies estéreis de longas viagens sem nomes lidos feitos em folhas de jasmim atraídas por maléficas nunca antes devastadas encontradas por antepassados ancestrais na abadia terra outrora que besta bela te tornaste aos olhos da imortalidade do sofrimento gasto e enfadonho pelas tuas falsas promessas por cumprir matando fome em acções pouco amorosas do limiar da malvadez do seu pudor irrealista da fauna à sua imagem através de palavras mancas e incoercíveis serenas! 

			 

			 

			 

		

	
		
			“Pecado Capital”

			A imoralidade da incerteza da insensatez da prioridade vivida por si só não desvanece em variáveis núcleos paralelos desaguando entre si por ventos sombrios fragilizados vindos do oposto lugar enfadonho seco paladar citrino azulado caminho horizonte outrora sabido olhar flácido pecado aristocrata dos antepassados folhetos mas estruturados nas paredes vagas de ranhuras dizimadas de visões astrais pinceladas variadas em telas sem tinta rendáveis capitais ligaduras compreendidas outrora desfeitas de pecados perdidos e mal intencionados por dizer sem se ler na vida ou em morte para lá de caminhos sem saber seu nome vivendo em sofrimento de singular alegria agonia chegando e trazendo--nos passado e sereno Outono desfolhado caído em seus pés calmos destronados do tempo de si próprio abalado do versátil nome de sua santidade!        

			 

			 

			 

		

	
		
			“O Dilema”

			Podemos julgar os outros à nossa medida seja fraco ou doloroso que não ficasse longe do vento impiedoso paralelo regular ou singular da rigidez das suas ideias e qualidades da disposição materialista da idade regelante do mentor da sensatez e da incerteza conjugal entre dois silanos desiguais profundo imoralista provocando admiração do mundo verbalizado na sua conduta e responsável na justiça regelante em vida como na morte sem falar ou objectivamente sentir em seu tacto rígido e imoralista que nos temos e sim consistente e perturbantíssimo egotista da verdade em que varia entre as suas portas que se abrem em direcções opostas revolucionárias visões glaciares em momentos mágicos momentos sendo rendimento manipulado em tudo no que se perde na vivacidade no espaço vital seja ele verdadeiro ou não passa de um sonho apenas com uma breve passagem em nosso caminhar para outra vida ou para outro próximo nível!             

			 

			 

		

	
		
			“Céu Cinzento”

			Cinzento olhar que vos tive em desgraça caída cujo ao nome de fome sem paladar e sem cheiro da noite trazendo para o dia cetim vivo de dor vincular esperançoso chamamento importado arvoredo singelo e elegante visionário batente enfadonho dizimo peculiar vital segredo em parede tu estais riscado de nomes extrovertidos singulares serenos de diversas romarias descabidas por si só sem ter em lugar certo em nenhuma esperança abraçada a coriscos capitalistas saudáveis inocentes da sociedade entre si própria florescendo residuais palavras sábias de antepassados confidentes senhores à sua identidade soberania peculiar cinzenta residual entranhas vozes de águas pouco brandas e serenas de iguarias saudáveis espalhadas por largos portos sem pecar das avessas pedintes perdidos no chão imundo e descabido paladar céu cinzento que para onde se avizinha a voz que tenho!
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